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			A todos os que saíram em ousadia 
 proclamando o nome de Jesus.

			A todos os que creram que, para quem vive 
em Cristo, o morrer é lucro.

			A todos os que muito amaram... e muito sacrificaram.

			A todos os que levantaram a cruz sem olhar para trás.

			Que não nos esqueçamos de sua paixão, nem abramos mão da liberdade que foi conquistada por meio da perseguição.

			E a minha mãe... a pessoa que me ensina mais sobre seguir a Jesus do que qualquer outra. Você me inspira. Te amo!

			Soli Deo Gloria

	


 

 


			Prefácio



			Minha vida mudou quando eu tinha dezesseis anos. Lembro-me de estar sentado em minha escrivaninha, agitado e desesperado. Meu futuro estava em jogo. Eu conseguia sentir isso! Deus estava lutando por meu coração, e meus desejos pecaminosos contra-atacavam. Eu precisava tomar uma decisão.

			Debruçado sobre meu notebook, comecei a digitar.



			Escolherei o destino do homem comum ou do homem incomum?

			Não é nem preciso mencionar que uma vida de pecado e tristezas está prontamente disponível a todos, ao passo que uma vida de pureza, honra e virtudes é concedida apenas a poucos preciosos. [...]

			O caminho do justo está coberto de vegetação e é pouco trilhado. É uma estrada solitária, por vezes passando por subidas íngremes e vales profundos. O caminho comum oferece muitas comodidades, é aberto, facilmente trafegado e repleto de companhia.

			A retidão é um trabalho que envolve fugir da tentação, correr para Cristo, combater o bom combate, correr a corrida e lutar comigo mesmo.

			A complacência, por sua vez, oferece uma estrada sem preocupações. Eu me entrego a coisas das quais deveria fugir e com as quais deveria lutar. É muito mais fácil de escolher, bem mais simples e exatamente o que desejamos — porém não aquilo que eu quero.1



			À medida que as palavras iam para a tela, minha resolução se fortalecia cada vez mais. Eu queria agradar a Deus. Queria viver para ele. Não queria ser mais um adolescente acomodado. Não queria deixar o pecado reinar em minha vida. Muito embora meus desejos pecaminosos ainda se fizessem presentes, eu não poderia segui-los e seguir a Deus ao mesmo tempo.

			Catorze anos depois, posso relatar com lágrimas nos olhos que Deus honrou o derramar apaixonado de meu jovem coração. Ele cumpriu a parte dele no acordo e respondeu a meu zelo adolescente com amor e fidelidade constantes, trazendo-me de volta vez após vez. Digitar as palavras não deu fim à batalha, mas definiu seu resultado. Ao olhar para trás, percebo que aquele dia — 8 de agosto de 2005 — foi o mais importante de minha vida. Foi o dia em que comecei a buscar o Senhor com fervor.

			A Bíblia está repleta de histórias de transformação. Você sabia que Davi escreveu salmos e derrotou um gigante na adolescência?2 Ou que Jeremias aceitou o chamado de Deus para ser profeta aos dezessete anos de idade?3 Ou que muitos dos discípulos eram adolescentes quando deixaram as redes para seguir Jesus?4

			Aprendi há pouco tempo que Josias, que se tornou rei aos oito anos de idade, começou a buscar ao Senhor aos dezesseis. A Bíblia compartilha esse curto relato sobre o início da vida de Josias: “No oitavo ano de seu reinado, enquanto ainda era jovem, começou a buscar o Deus de seu antepassado Davi” (2Cr 34.3). Antes de começar a reformar o templo, antes de redescobrir o livro da lei, antes de destruir a adoração a ídolos em Isaías — Josias começou a buscar o Senhor. Já ouvi essa história ser contada muitas vezes, mas nunca havia me atentado a esse detalhe. É o primeiro evento significativo do reinado de Josias e deu o tom para todo o restante.

			Enquanto ainda era jovem, começou a buscar o Senhor.

			E você? Já começou a buscar? Está buscando com fervor? Nada é mais importante do que isso. Deus não está à procura de notas perfeitas, um troféu de campeonato estadual ou uma bolsa de estudos na faculdade. “O Senhor olha dos céus para toda a humanidade, para ver se alguém é sábio, se alguém busca a Deus” (Sl 14.2).

			Você será um deles? Eu serei?

			A leitura de Paixão radical me desafiou, pois acabei me tornando satisfeito em meu relacionamento com Deus. Como Sara descreve, eu acho que estou buscando profundamente, quando, na verdade, mal estou buscando a Deus. No passado, já li a Bíblia inteira em dois meses, decorei todo o livro de 1João e coloquei o despertador para tocar a cada dez minutos a fim de orar durante uma semana. Não eram truques religiosos feitos para impressionar ninguém, mas, sim, expressões genuínas de meu coração para conhecer e amar a Deus — e eu quero agir propositadamente assim de novo.

			Este livro é um convite para buscar o Senhor de todo o coração. Nada de “espere até ficar mais velho”. Nada de “espere a vida se acalmar”. Nada de esperar mais. Ponto final.

			Em favor de mim mesmo, escolhi parar de esperar para buscar mais a presença de Deus por meio da oração. Por anos, dei a desculpa de que minhas circunstâncias são difíceis demais, estressantes demais e imprevisíveis demais para passar muito tempo em oração. Afinal, nossa tendência é pensar que precisamos de uma agenda consistente a fim de desenvolver uma boa rotina de oração. Mas a Bíblia é bem clara: “Algum de vocês está passando por dificuldades? Então ore” (Tg 5.13). E é isso que vou fazer.

			Hoje eu me comprometo mais uma vez a buscar profundamente. Você está comigo nessa?


			Brett Harris, 
coautor de Do Hard Things [Faça coisas difíceis]


 

 

		Introdução


			Chegou a hora da revolução do amor



			Há uma nova geração surgindo.

			Alguns nos chamam de geração Z ou iGeração. Outros se referem a nós como pós-millenials. Somos o pulsar do coração deste século. Somos conhecidos por amar cafeterias, tirar selfies, jogar videogame e nos divertir. Somos especialistas em tecnologia e descolados, e temos a reputação de saber o que é tendência e o que está na moda.

			Quem somos nós? Somos adolescentes.

			Se você ainda não tiver notado, muita gente tem opiniões a nosso respeito. Mas poucos nos rotulam como seguidores apaixonados de Jesus.

			E eu estou aqui para mudar isso.

			Enquanto escrevo este livro, tenho dezenove anos. Isso quer dizer que sou oficialmente adolescente há sete anos. Em outras palavras, dá para afirmar que sei um pouquinho sobre essa coisa chamada “adolescência”.

			Conheço o estigma associado a nossa faixa etária. Estou familiarizada com as baixas expectativas e com o fato de que a cultura espera que sejamos egoístas, irresponsáveis e rebeldes. Já caminhei ao lado de adolescentes lutando contra essas expectativas, e também sei como é conviver com pessoas que esperam que eu ceda à pressão. Mas há algo que me diferencia: Jesus. Ele mudou minha vida 100%, profunda e radicalmente.

			Não sou muito diferente de qualquer outro adolescente. Ainda tenho meus conflitos. Ainda luto todos os dias contra coisas como pensamentos impuros e arrogância. Luto contra o orgulho e a falta de perdão. De todo modo, por causa de minha humanidade, eu deveria ser (e com frequência sou) egoísta e focada em mim mesma, mas Jesus está me ensinando a ser abnegada. Eu deveria ser extremamente irresponsável, mas Jesus está me capacitando e me dando responsabilidades como membro de seu reino. Eu deveria ser totalmente rebelde, mas Jesus está me conduzindo a uma vida pautada por um tipo diferente de rebelião — uma rebelião contra o pecado e a fragmentação de nosso mundo. Mas e Jesus são duas das palavras mais poderosas que existem quando colocadas lado a lado. Elas mudam o jogo por completo. Transformam insatisfação em satisfação, insucesso em realização, uma vida de esforço e busca sem sentido em uma busca apaixonada por Jesus Cristo. Sei disso porque vivenciei essa redenção gloriosa. Não mereço nada. Sou apenas uma adolescente normal, à procura de Deus, com tudo que há dentro de mim.

			Já cheguei lá? Não.

			Sou perfeita? Com certeza não.

			Deus não precisa de pessoas perfeitas, mas deseja pessoas apaixonadas.

			E creio que é isso que falta em nossa geração.

			A paixão. O desafio. O tipo de amor louco e radical, capaz de fazer sua vida virar de cabeça para baixo.

			Ao longo de meus anos na igreja, participando do grupo de jovens, observei esse vazio em mim e nos adolescentes ao meu redor. Eu sabia que era necessário haver mais — mais paixão, devoção e compromisso — no que diz respeito a seguir Jesus.

			Por isso, comecei a buscar e questionar a mim mesmo e os outros adolescentes, mas principalmente o status quo no qual vivíamos. Comecei a escrever, abrindo meu coração e minhas perguntas em postagens em blogs e artigos, e descobri que eu não era a única. Percebi que há mais — muito mais — quando seguimos Jesus. Os adolescentes não só sentem esse vazio como também sabem que Jesus os está chamando a uma fé mais radical. Só precisam do desafio e da coragem de se erguer para vivê-la.

			Continuei a me aprofundar, buscar Jesus e escrever. Deus foi abrindo portas, uma a uma. Desde liderar um pequeno grupo para meninas pré-adolescentes até me tornar escritora, colunista e editora de um dos sites mais populares para cristãos adolescentes, TheRebelution.com. Eu me vi então saindo da zona de conforto a fim de aprender a colocar em prática aquilo que escrevia. Continuo me aprofundando na busca por Jesus (e está claro que continuo escrevendo). Quanto mais interajo com outros adolescentes, tanto on-line quanto face a face, mais animada me sinto com o aprendizado de nossa geração para seguir a Cristo de todo o coração. No entanto, para que isso aconteça, precisamos ser fortalecidos, inspirados e até desafiados em nossa caminhada com Deus.

			Ao longo deste livro, você conhecerá adolescentes que lutam com as mesmas perguntas e dúvidas que você.

			Moças como Bella, criada em um lar cristão, mas que ainda está em busca de respostas. Por fora, tudo parece ótimo, mas, por dentro, ela está desesperada à procura de sentido.

			Ou Megan, que já seguiu Jesus no passado, mas agora está indo de mal a pior, tentando de tudo para voltar a ter alegria e paz.

			Você também conhecerá alguns de meus heróis.

			Ivan, que se recusou a negar a Cristo e estava disposto a morrer por ele.

			Jim, apaixonado por anunciar o evangelho, a despeito do preço.

			Jeremiah, um guerreiro que batalhou pela vida dos que ainda nem nasceram como se estivesse lutando pela própria sobrevivência.

			Você aprenderá também sobre minha jornada. Entenderá por que Jesus é tão importante para mim e por que o sigo, mesmo que nem sempre seja fácil. Ouvirá sobre minhas lutas e sobre as vezes em que falhei, mas, o mais importante de tudo, saberá de todas as ocasiões em que Jesus foi fiel.

			E juntos nos aprofundaremos em entender por que tudo isso é tão relevante.

			Não importa se você não faz a menor ideia de por que está lendo este livro, se já não aguenta mais outra festinha do grupo da igreja para comer pizza e brincar de jogos de tabuleiro no anseio por algo mais profundo, se está cansado de se esforçar ao máximo e nunca se sentir bom o bastante, ou se simplesmente deseja conhecer Jesus melhor, cavaremos por baixo da superfície a fim de aprender por que segui-lo é de extrema importância.

			Se você está cansado de buscas vazias...

			Se não entende o que de fato significa ser cristão...

			Se quer jogar por terra as baixas expectativas e a apatia...

			Se tem sede de mais de Jesus...

			Chegou a hora da revolução do amor.



			O que é a revolução do amor?


			É o momento de começar uma revolução contra nossa apatia.

			Nosso relacionamento com Deus é seguro demais, consegue perceber? Não há desafios. Não nos custa nada. A maioria dos cristãos se contenta em se misturar à sociedade, mas chegou a hora de dar um passo à frente. Estamos à beira de um motim, de uma santa insurreição, de uma revolução do amor que pode nos levar a uma mudança de expectadores apáticos para seguidores completamente comprometidos.

			Ao olhar para trás e recordar meu relacionamento com Jesus, observo dois elementos cruciais.

			Paixão e compromisso.

			Um relacionamento próspero com Cristo necessita de ambos. Se você tem apenas paixão, ela esfriará quando a vida estiver difícil, quando vierem críticas e perseguição, quando for necessário tomar decisões complexas. Pode ser o suficiente a princípio, mas, por si só, a paixão não se sustenta.

			E, se você tiver apenas compromisso, seu relacionamento com Cristo será menos um relacionamento e mais uma religião — um compromisso com os “faça isto” e “não faça aquilo” de ser cristão. Falta justamente o que Jesus nos diz que é o primeiro e maior mandamento: amar a Deus.

			A paixão e o compromisso andam de mãos dadas. São inseparáveis para o fiel seguidor de Jesus. A paixão leva ao compromisso e o compromisso sustenta a paixão. Ecoo as palavras de Elisabeth Elliot: “Tenho um desejo agora — viver em entrega absoluta ao Senhor, dedicando a isso toda minha energia e força”.1

			É isso que significa seguir Jesus. Despertar uma paixão — uma entrega absoluta — por Cristo, reforçando-a como algo duradouro.

			Em uma palavra, é devoção.

			Devoção radical e verdadeira significa mais do que entusiasmo temporário.

			Deus não quer nosso entusiasmo meteórico. Não quer um amor que hoje brilha, mas amanhã se apaga. Não é nisso que consiste o cristianismo. Não é nisso que consiste este livro.

			Consiste em compromisso até a morte.

			Em fé perseverante.

			Em obediência radical.

			Em se apaixonar por Jesus.

			Hoje eu o convido a se unir a mim em uma jornada distante do mundo, rumo a Cristo.

			Não posso prometer que será fácil. Aliás, talvez seja extraordinariamente doloroso. Vai tensioná-lo e desafiá-lo, mas posso lhe garantir que será transformador. Não é para os fracos de espírito. Em vez disso, é para o lado revolucionário, pródigo e rebelde dentro de você que insiste em dizer: “Tem de haver mais!”. Você pode ser chamado de louco ou esquisito, até mesmo de fanático por Jesus. Talvez seja excluído, ridicularizado ou perseguido. O preço é alto, mas a recompensa é maior ainda.

			Chegou o momento de descobrir. Chegou a hora de deixar de lado a busca de todas as outras coisas e correr atrás daquele que tem tudo de que você necessita. É hora de passar por um despertamento e um reavivamento.

			Que tipo de paixão você necessita para transformar sua vida?

			Quão radical está disposto a ser?

			Que tipo de amor será necessário para você dar seu tudo?

			Vamos começar essa revolução do amor.
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 			1


			O impostor revelado


			Qual é o problema?



			— Cada um recebe cinquenta dólares para gastar como bem entender — anunciou meu líder de jovens enquanto permanecíamos no hall da igreja, esperando alguns atrasados chegarem. Ele espalhou sacolinhas com algumas cédulas dentro. Era o “dia do dinheiro grátis”, e o grupo de jovens estava esperando ansioso por esse evento anual havia algumas semanas. Afinal, não era todo dia que simplesmente recebíamos cinquenta dólares a troco de nada.

			— E se não gastarmos tudo? — perguntou um dos caras à minha frente, em tom de brincadeira. O amigo ao lado dele deu risada e abriu a própria sacolinha.

			— Todos precisam entregar as notas fiscais ao fim do dia. Quem não gastar tudo, deve devolver o que sobrou.

			Os rapazes começaram a conversar entre si, fazendo planos para o dia. Poupariam a maior parte do dinheiro para a loja de videogames. Nós, meninas, estávamos mais interessadas em ir ao shopping.

			A cidade grande mais próxima ficava a uma hora de distância. Do meu lugar no fundo da van, tive muitas oportunidades de observar os outros adolescentes. Todos estavam dando risadas, brincando, dividindo lanches e contando como gastariam o dinheiro. Na metade do caminho, meu coração se partiu um pouco quando me dei conta de como iríamos passar aquele dia inteiro.

			Fiquei lá no branco de trás, olhando para fora da janela enevoada, enquanto a acusação incomodava meu coração. O dia inteiro — desde o dinheiro que recebemos, os lugares para onde iríamos, até o filme ao qual assistiríamos mais tarde — tudo girava em torno de nós. Nenhum de nós havia pensado duas vezes antes de usar o dinheiro da igreja para custear um dia de autogratificação. Mas seria aquele, de fato, o melhor que poderíamos fazer com nosso tempo e dinheiro? É isso que significa ser um adolescente cristão? Esse é o sentido de pertencer a uma igreja? E o pior de tudo: nós nem paramos para pensar em nada disso, pois esse era apenas mais um evento de muitos outros semelhantes. Saídas assim formavam a essência de nosso grupo de jovens e dos motivos que nos levavam à igreja — nos divertir, praticar nossas habilidades de pingue-pongue e comer pizza. Esse era o cristianismo que havíamos aceitado.

			Enquanto continuava a ponderar acerca dessas coisas, tirei o caderninho minúsculo que guardo na bolsa e anotei cinco perguntas:



			
					E se, em vez de estar em uma van cheia de diversão, estivéssemos em uma van cheia de propósito?

					E se, em lugar de canalizar nossas energias em coisas egoístas, a usássemos para fins altruístas?

					E se escolhêssemos os desejos de Deus, em vez de nossos desejos?

					E se recusássemos o status quo para nos erguer como uma geração que proclama Jesus?

					E se, um por um, escolhêssemos abrir mão de uma juventude ocupada em atender a nossos anseios, a fim de, em troca, atender aos anseios do reino de Deus?

			



			E se?

			E se fizermos isso hoje? E se você e eu nos erguermos além das baixas expectativas de nossa cultura e buscarmos a Cristo com paixão?

			Naquele dia, enquanto fazíamos compras, essas perguntas continuaram a ressoar em meu coração. Voltei para casa com uma pilha de livros, mas, melhor do que isso, voltei com uma montanha de convicção. Nunca mais participei de outro “dia do dinheiro grátis”.



			Apatia revelada


			Conheça Brayden. Ele tem dezoito anos e acabou de entrar na faculdade. Mesmo tendo crescido na igreja, ele me contou recentemente: “Nunca busquei um relacionamento apaixonado com Cristo, pois jamais tive outra pessoa com quem compartilhar essa jornada. Ninguém que eu conheço leva Deus a sério”.

			Trevor, dezesseis anos, sente a mesma coisa. Ele me procurou por estar incomodado com seu relacionamento distante com Deus. “Sinto que está faltando alguma coisa. Sei que Deus é real. Eu já o vi operar na vida de outras pessoas, mas parece que não consigo ter forças para mudar, por isso acabo deixando Deus em segundo plano.”

			Kelly tem quinze anos. Frequenta a igreja desde que nasceu, mas percebe os problemas que existem ali dentro. “Os cristãos podem ser arrogantes no que diz respeito às questões mais complexas”, comentou. “Não nos dê réplicas batidas ou uma mensagem do tipo água com açúcar. Necessitamos de respostas sólidas.”

			Todos esses são adolescentes reais, como você e eu. E esses são problemas reais que enfrentamos.

			Os adolescentes têm dilemas a enfrentar. Há dúvidas e perguntas acerca de Deus e do cristianismo. Enxergamos os problemas da igreja e a hipocrisia nos cristãos. Temos fome da verdade, mas raramente ela nos é apresentada. Muitos de nós têm aversão à religião morna que vemos ao nosso redor, ao mesmo tempo que sentimos dificuldade para lutar contra a pressão diária de fazer concessões.

			Muitos adolescentes se veem em um impasse no que diz respeito ao cristianismo. Vários se afastaram de Deus. A maioria não afirma ter nenhum tipo de relacionamento com ele. Até mesmo os que professam ser cristãos por vezes não levam a sério seu compromisso. De acordo com estatísticas do Grupo Barna, a cada cinco adolescentes, três se desligam da igreja após os quinze anos de idade.1

			Se você é cristão, tenho certeza de que consegue se identificar com as lutas enfrentadas por adolescentes como Brayden, Trevor e Kelly. Todos notamos coisas que não deveriam ser como são — em nós e no mundo ao nosso redor. Há uma inconsistência entre aquilo que proclamamos e o que vivemos. Como Trevor, sentimos que não temos forças para mudar, então escondemos o incômodo lá no fundo da mente.

			Já fui essa adolescente. A que está na igreja somente porque os pais levam. A que não tem um relacionamento íntimo e pessoal com Deus. O passeio do “dinheiro grátis” foi uma das primeiras vezes em que meus olhos se abriram para o fato de que há um problema — não só na igreja ou mesmo no evento em si, mas em mim. Na maneira como eu me relacionava com Deus e com a igreja e como abordava meu relacionamento com ambos. Eu não levava a sério, nem estava comprometida. Sabia que havia algo de errado e desejava um relacionamento mais apaixonado e genuíno com Jesus. Mas nenhum de meus amigos parecia ter uma conexão forte com Deus, então eu não sabia o que fazer. Você consegue se identificar?

			São milhares os adolescentes que cedem às baixas expectativas e caem na armadilha de acreditar que os anos da adolescência não têm importância e que um relacionamento com Deus não tem importância. Podemos até ir à igreja, crer em Deus e fazer todas as coisas certas (na maioria das vezes), mas não buscamos a Cristo. Não passamos de adolescentes comuns, que se reúnem na igreja e nos grupos de jovens. Não damos tudo de nós. Ou quem sabe achamos que damos. Talvez pensemos que já estamos fazendo o suficiente, mas lá no fundo da alma sabemos que temos muito mais para dar.

			Eu sei disso.

			Você sabe disso.

			Somos adolescentes apaixonados com uma fé apática, que afirmam servir a um Deus apaixonado em uma igreja desprovida de paixão.

			Algo precisa mudar.



			Cristianismo sem desculpas


			Esta igreja não me alimenta espiritualmente

			Meus pais não me ensinam sobre Deus.

			Os cristãos são hipócritas.

			A pressão dos amigos é forte demais.

			Não tenho tempo.

			Vou levar Deus a sério mais tarde.

			Não é minha culpa eu não buscar a Cristo ativamente. Ninguém mais parece se importar. Por que eu deveria ser diferente?



			Infelizmente, para muitos adolescentes, essas desculpas contêm um fundo de verdade. Não recebem o alimento espiritual e o desafio de que necessitam. Muitos dos que se denominam cristãos de fato têm uma vida de hipocrisia. A pressão para nos moldar ao que vemos no mundo é mesmo forte. Isso torna ainda mais difícil e contracultural seguir a Cristo com paixão.

			Muitos são os adolescentes que saem da igreja e se afastam do cristianismo porque não priorizamos um relacionamento íntimo e pessoal com Jesus. Com frequência, não vemos um modelo disso para nós. Contentamo-nos com um evangelho impostor, aguado, revestido por uma embalagem bonita, feita para chamar nossa atenção. Contentamo-nos com Jesus no smartphone, Jesus na tela, Jesus em um programa divertido, mas não buscamos as verdades puras e sem diluição do evangelho que são simplesmente... Jesus. Por causa disso, ir à igreja, orar e estudar a Bíblia se tornam meras partes de nossa “cultura cristã”, em vez de resultar de um relacionamento genuíno com Cristo. Sim, podemos estar na igreja, mas nosso coração está em Cristo?

			Temos uma tarefa de extrema importância à nossa frente. Além de fazer parte da igreja atualmente, nós somos a igreja do futuro. Agora mesmo, estamos morrendo. Espiritualmente falando, nossa geração não está prosperando e crescendo. Adolescentes como Brayden, Trevor, Kelly, você e eu somos os líderes da igreja do futuro e parte importante da igreja presente. Nossa caminhada atual com Deus reflete um cristianismo autêntico? Não chegou a hora de mudar? Que tal começar conosco, por meio de um despertamento adolescente de paixão por Cristo? Aquilo de que nós, a igreja atual e futura precisamos é de uma geração de adolescentes que amem apaixonadamente Jesus Cristo.

			Em seu conhecido livro Louco amor, o autor Francis Chan diz: “O mundo necessita de cristãos que não toleram a complacência da própria vida”.2 Temos tolerado nossa complacência por tempo demais. Já demos desculpas demais. A hora de mudar é agora. O momento de nos erguer para rejeitar a apatia e buscar a Cristo chegou.

			É possível que as expectativas baixas não mudem. Talvez as circunstâncias externas não mudem. Mas nós podemos mudar.

			Quem sabe nossos amigos não entendam e nossos colegas não concordem, mas podemos nos posicionar, nos livrar da complacência e aprender a viver por Jesus de todo o coração, a despeito de tudo. Sim, será difícil. Mas creio que vale a pena.

			Tenho uma visão para minha geração. Consigo nos enxergar nos levantando para ser a geração de seguidores de Jesus mais dedicados, comprometidos e apaixonados que o mundo já viu. Debaixo da superfície, há uma paixão dormente por Deus. Só precisamos despertá-la.

			Creio ser possível porque, ao longo dos séculos, milhares de adolescentes já se levantaram e quebraram os padrões. Mudaram o molde e se recusaram a ceder à pressão. Você conhecerá alguns deles neste livro. Podemos seguir suas pegadas enquanto aprendemos a seguir a Cristo sendo adolescentes.



			É hora de tomar uma decisão


			Já vacilei em minha fé. Já me questionei se valia a pena. Já tive dúvidas. Já vi hipocrisia e pecado em meu coração e não foi nada bonito. Já pensei: “Eu sou um caos. Nunca serei boa o bastante. Por que me dar ao trabalho de tentar? Seria mais fácil simplesmente seguir o mundo”.

			Mas não importa o quanto eu duvide e a frequência de minhas dificuldades, sempre volto à mesma coisa.

			Jesus vale a pena. Eu escolho Cristo.

			Já senti seu amor, que superou minhas dúvidas. Já conheci seu perdão, que subjugou meu pecado. Já experimentei sua cura, que nublou minha dor. Não sou perfeita. Mas estou agora em um momento de vida no qual sei que mesmo que todas as pessoas que conheço — todos meus familiares e amigos — se afastassem de Jesus, eu continuaria a segui-lo. Ele vale mais e significa mais para mim do que qualquer outra coisa. Este livro não é um argumento teológico indiferente, mas um clamor do mais fundo da alma, do meu coração para o seu.

			Quero compartilhar o que tenho aprendido e como estou me apaixonando por Jesus, mas para que você entenda e se una a mim nessa jornada, precisa reconhecer que há um problema e reconhecer como ele se revela em sua vida. Permita-me fazer algumas perguntas. Você já:


			tentou se aproximar o máximo que conseguia do pecado sem se sentir culpado?

			sentiu-se entediado na igreja, como se nada daquilo importasse?

			abriu mão de seus princípios para se encaixar na turma?

			colocou seu relacionamento com Deus em segundo plano?

			rebelou-se contra seus pais, mesmo sabendo que eles só queriam o melhor para você?

			esteve mais interessado em se divertir do que em servir a Deus?


			Parece familiar? Já fiz cada uma dessas coisas. A indiferença em nosso relacionamento com Deus se manifesta em pequenas áreas: desbloquear o telefone, em vez de abrir a Bíblia; estar mais interessado na moça bonita ou no rapaz atraente sentado à nossa frente na igreja do que naquilo que o pastor está pregando; desabafar com os amigos, em vez de levar nossos problemas a Deus. Já fiz tudo isso e já me senti assim também.

			Todos os dias, você toma uma decisão. Viver para Deus, para si ou tentar andar na corda bamba entre os dois? Por fim chega o momento em que é preciso escolher de uma vez por todas. As opções se resumem a três:


			Você pode ser um cristão “ator” e se contentar com uma fé impostora. Como os atores em seus filmes preferidos, você diz as coisas certas, cumpre seu papel e vive de acordo com o script. Na realidade, porém, você não passa de um ator desempenhando um papel. Talvez imagine que essa opção lhe oferece o melhor dos dois mundos, mas é apenas uma escolha temporária. Esse caminho é um desvio. Acaba levando a uma encruzilhada entre as duas opções.

			Você pode desistir do cristianismo e se afastar de Deus. Pode fazer o que quiser sem sentir culpa e não se preocupar em cultivar um relacionamento com Deus. Esse é o caminho mais escolhido, por isso é largo, suave e fácil de encontrar. Mas também é pavimentado com arrependimento e insatisfação. C. S. Lewis, ex-ateu que se tornou teólogo, escreveu: “Deus não pode nos dar paz e felicidade longe dele, pois tal coisa não existe”.3 Talvez você já tenha procurado paz e felicidade sem Deus. Foi tudo que você imaginou que seria?

			Você pode escolher Jesus. Pode escolher segui-lo a qualquer preço e viver para a glória dele. Pode convidar Jesus para morar em seu coração e em sua vida, reconhecendo seu pecado e aceitando o perdão e a salvação que ele oferece. Mesmo que já tenha aceitado a Cristo como Salvador, pode dedicar novamente sua vida a ele e se comprometer a segui-lo. Esse caminho é bem mais estreito e muito mais difícil de encontrar. Não é suave, mas você contará com um Guia pessoal a cada passo da jornada. Embora seja uma estrada difícil, é também repleta de alegria, paz e amor. Vale a pena cada passo da jornada.


			Agora mesmo eu convido você a parar e ler mais uma vez essas opções. Que caminho você escolheu no passado? Que caminho escolherá hoje? Pense bem e escolha com cuidado, pois essa decisão é bem mais profunda que um círculo rápido na alternativa A, B ou C. Trata-se de uma escolha que transforma a vida.
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